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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia  

 Nível: 

 Mestrado     Doutorado 

Disciplina: Estado, Instituições e Políticas Públicas: uma arqueologia da política contemporânea 

a partir de “O Reino e a Glória”, de Giorgio Agamben 

Semestre: 2026/1        Carga horária: 45h - Créditos: 03  

Professor: Márcia Rosane Junges 

Código da disciplina: MS 129221_T02 – DT 129244_T02 

 

EMENTA 

Estuda os sentidos da política desde suas origens até nossa contemporaneidade, bem como os processos 

de surgimento do Estado e suas instituições. Investiga, entre outros aspectos, as concepções da 

democracia, seus alcances e limites, as diversas perspectivas do conceito de sociedade civil, a questão 

da relação entre os poderes e a formulação e aplicação de políticas públicas. Aborda, também, as 

práticas dos sujeitos e os dispositivos de poder, bem como a relação entre a ética e a política. 

 

EMENTA DESENVOLVIDA NA DISCIPLINA 

A disciplina se propõe e a investigar a tese central de Giorgio Agamben em O reino e a glória: uma 

genealogia teológica da economia e do governo, onde examina os conceitos políticos fundamentais do 

Ocidente. Partindo das contribuições de Michel Foucault sobre a governamentalidade, o curso buscará 

desvelar como o poder político moderno assumiu a forma de uma oikonomia, ou seja, um governo dos 

homens e das coisas. A primeira unidade temática examinará a gênese deste paradigma na teologia 

trinitária cristã, onde o termo "economia" designava a gestão da vida divina e do mundo. A segunda 

unidade abordará o paradoxo central da obra: se o poder é essencialmente governo e administração 

eficaz, por que ele necessita, para se sustentar, da glória? A resposta será buscada na arqueologia do 

cerimonial, da liturgia, das aclamações e dos símbolos (coroa, trono) que, longe de serem meros 

ornamentos, revelam-se como o coração inoperoso da máquina governamental, o lugar onde o poder 

busca fundamentar sua autoridade e legitimidade na aclamação pública e no consenso. Neste ponto, o 

legado de Carl Schmitt é retomado criticamente: se para o jurista alemão a aclamação era o ato 

constituinte do povo e expressão imediata de sua vontade política, essa mesma categoria revelou-se 

operativa na ascensão do fascismo alemão, que, utilizando-se dos mecanismos legais da Constituição 



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação e Inovação 
Programa de Pós-Graduação em Filosofia 

 

 

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 
Fone: [51] 3591-1122 ou (51) 3590 8485    http://www.unisinos.br 

de Weimar e de uma retórica da aclamação popular, subverteu a República por dentro, demonstrando 

como a "glória" pode ser capturada por projetos autoritários que encontram no consenso acrítico sua 

principal fonte de legitimidade. Ao final, pretendemos compreender como essa máquina bipolar (Reino 

e Governo, Glória e Administração) ainda opera na política contemporânea, inclusive nas democracias 

liberais, em estreita conexão com o dispositivo do estado de exceção, dando condições legais para que 

a este expediente se converta em norma e colabore com o surgimento de autoritarismos nos mais 

diferentes contextos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

a) Gênese do paradigma da oikonomia na teologia trinitária cristã Giorgio Agamben; 

b) Paradoxo central da obra: se o poder é essencialmente governo e administração eficaz, por que ele 

necessita, para se sustentar, da glória? 

c) Legado da teologia política para a compreensão da política moderna e contemporânea. 

d) Proposições agambenias para repensar a política: forma-de-vida, política-que-vem, uso dos corpos 

(ética). 

 

OBJETIVOS 

• Analisar a tese central de Giorgio Agamben em O Reino e a Glória, compreendendo a articulação entre 

teologia e política na constituição dos conceitos fundamentais do pensamento político ocidental.  

• Investigar a noção de governamentalidade em Michel Foucault, identificando como o poder moderno se 

configura como uma “oikonomia”, isto é, uma racionalidade de governo dos homens e das coisas.  

• Examinar a função da glória, da liturgia e das práticas simbólicas na sustentação do poder político, 

compreendendo o papel da aclamação e do consenso na legitimação das estruturas governamentais, em 

diálogo crítico com Carl Schmitt.  

• Compreender a permanência da “máquina bipolar” (Reino/Governo; Glória/Administração) na política 

contemporânea, avaliando sua relação com o estado de exceção e seus desdobramentos nas democracias 

liberais e em processos de emergência de formas autoritárias. 

• Investigar os conceitos de forma-de-vida, política-que-vem, uso dos corpos e a ética que surge da obra O 

uso dos corpos, que encerra oficialmente o projeto Homo sacer 

 

METODOLOGIA 
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• Seminários de exposição e debate das obras indicadas por semana. Cada aluno irá se responsabilizar pela 

leitura e apresentação dos livros/textos indicados do programa, mediante combinação prévia com a 

Professora, partilhando um pptx com a turma na aula em que irá expor suas ideias centrais. Os arquivos 

pptx devem ser enviados à Professora logo após a apresentação e passam a compor o repositório da 

disciplina no Moodle, ficando disponíveis para consulta e download de todos os estudantes regularmente 

matriculados. 

• Aulas expositivas dialogadas, na sequência à apresentação dos alunos; 

• A articulação/mediação das discussões será conduzida pela docente. 

• Toda comunicação entre a professora e a turma ocorrerá exclusivamente via plataformas institucionais: 

Moodle e Microsoft Teams. No Moodle da disciplina serão hospedadas as leituras a serem feitas 

semanalmente com a divisão das apresentações combinada com a turma, bem como um mural de recados 

que deve ser acompanhado atentamente pelos estudantes, com as atualizações e combinações de cada aula. 

Na equipe da disciplina, no ambiente Microsoft Teams, ocorrerão as aulas simultâneas aos encontros 

presenciais, havendo gravação para consulta posterior. É responsabilidade do aluno manter-se atualizado 

sobre a disciplina frequentando os dois ambientes de aprendizagem (Moodle e Teams), observando as datas 

do cronograma de estudos. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será contínua e acumulativa ao longo do semestre, levando em conta os seguintes aspectos:  

a) apresentação das obras/textos pelos alunos em forma de seminário, definidos em consulta/diálogo 

com a turma; 

b) organização de um pptx por estudante, por apresentação, com envio à professora após a aula; 

c) participação fundamentada no debate e reflexão das aulas;  

d) trabalho de conclusão da disciplina (artigo acadêmico que procure fazer nexo do conteúdo da 

disciplina com sua pesquisa em andamento, preferencialmente), a ser entregue exclusivamente no link 

indicado na Plataforma Moodle da disciplina até 31 de julho de 2026, sem possibilidade de 

prorrogação. 

e) a nota atribuída ao trabalho deve ser conferida diretamente no Portal Minha Unisinos. 
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AGAMBEN, Giorgio. Meios sem fim: notas sobre a política. Trad. Davi Pessoa. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2015. 

AGAMBEN, Giorgio. O que resta de Auschwitz. São Paulo: Boitempo, 2008.  

AGAMBEN, Giorgio. O reino e glória: uma genealogia teológica da economia e do governo [Homo 

Sacer II, 2]. Trad. Selvino Assmann. São Paulo: Boitempo, 2011. 

AGAMBEN, Giorgio. Stasis: la guerra civil como paradigma politico. Buenos Aires: Adriana 

Hidalgo Editora, 2017. 

BARTOLOMÉ RUIZ, Castor M. M. Giorgio Agamben, controvérsias sobre a secularização e a 

profanação política. Revista IHU On-Line, São Leopoldo, ed. 414, 15 abr. 2013. Disponível em: 

https://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/4881-castor-bartolome-ruiz-13. Acesso em: 30 jul. 2024.  

BARTOLOMÉ RUIZ, Castor M. M. Homo sacer: o poder soberano e a vida nua. Revista IHU On-

Line, São Leopoldo, ed. 371, 29 ago. 2011. Disponível em: 

https://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/4044-castor-ruiz-4. Acesso em: 30 jul. 2024. 

BARTOLOMÉ RUIZ, Castor M. M. Implicações políticas da teologia no pensamento de Giorgio 

Agamben. Revista IHU On-Line, ed. 505, 22 maio 2017. Disponível em: 

https://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/6871-implicacoes-politicas-da-teologia-no-pensamento-de-

giorgio-agamben. Acesso em: 30 jul. 2024. 

BARTOLOMÉ RUIZ, Castor M. M. O campo como paradigma biopolítico moderno. Revista IHU 
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https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/veritas/article/view/45146. Acesso em: 1 ago. 2024. 
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cedida a] IHU On-line. São Leopoldo: Instituto Humanitas Unisinos (IHU), 26 jul. 2016. Disponível 

em: https://ihu.unisinos.br/entrevistas/558061-o-fascismo-vive-em-nos-atraves-do-dispositivo-do-
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2018. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia  

 Nível: 

 Mestrado     Doutorado 

Disciplina: Ética Ambiental e Sustentabilidade: Ética das Mudanças Climáticas 

Semestre: 2026/1        Carga horária: 45h - Créditos: 03  

Professor: Denis Coitinho Silveira 

Código da disciplina: MS 129213_T01 

 

EMENTA 

Estuda os valores e princípios envolvidos no combate aos problemas ambientais, como a poluição, a 

extinção de espécies e habitats e os efeitos nocivos das mudanças climáticas. Explora as diversas 

abordagens sobre as decisões e juízos éticos sobre os temas do ambiente, ecologia e sustentabilidade. 

Estuda o valor da produção e consumo sustentáveis. Também discute os diferentes movimentos sociais 

e políticos envolvidos com a proteção ambiental. Estuda como as éticas normativas abordam o tema 

do ambiente e questiona o antropocentrismo como eixo das abordagens dominantes em ética e 

filosofia. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Ética das virtudes e mudanças climáticas 

- Injustiça ambiental  

- Ética do cuidado e crise climática 

- Princípios éticos e mudanças climáticas 

- Princípio responsabilidade e a questão ambiental 

- Teoria do decrescimento 

- Natureza e valor intrínseco 

 

OBJETIVOS 

Estudo de temas da ética ambiental, tais como as mudanças climáticas, poluição, sustentabilidade, antropoceno. 

O foco específico recairá nos deveres morais e políticos que surgem frente as mudanças climáticas. 

 



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação e Inovação 
Programa de Pós-Graduação em Filosofia 

 

 

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 
Fone: [51] 3591-1122 ou (51) 3590 8485    http://www.unisinos.br 

METODOLOGIA 

As aulas serão expositivas e em forma de seminário orientado. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será́ contínua, considerando todas as atividades realizadas. As atividades serão compostas 

de apresentação e participação nos seminários orientados e um artigo a ser entregue no final da 

disciplina. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOLSON, Simone. As mudanças climáticas e a política de adaptação de Anthony Giddnes. Revista 

Direito Ambiental e Sociedade, v. 3, n. 1, p. 221-240, 2013. 

BOFF, Leonardo. Saber cuidar: ética do humano – compaixão pela terra. Petrópolis: Vozes, 1999. 

COITINHO, Denis. Mudanças climáticas e o papel das virtudes. Revista de Filosofia Aurora, v. 36, 

2024. 

COITINHO, Denis. Refletindo sobre a Injustiça ambiental. Griot: revista de Filosofia, v. 24, n. 3, p. 

168-181, 2024. 
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Programa de Pós-Graduação em Filosofia  

 Nível: 

 Mestrado     Doutorado 
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atualidade digital:  contribuições da teoria do reconhecimento de Axel 

Semestre: 2026/1        Carga horária: 45h - Créditos: 03  

Professor: Inácio Helfer 

Código da disciplina: MS 129222_T04 

 

EMENTA 

Aborda as relações dos sujeitos e as sociedades enfatizando sua imbricação e auto  constituição, assim 

como as formas de exercício e legitimação do poder. Estuda a perspectiva histórica do social e as 

diversas filosofias da história, analisando as implicações da sociedade com a constituição da cultura, 

os valores e os sujeitos face à relação entre ética e sociedade. Pesquisa, também, os impactos das 

tecnologias na constituição das sociedades e dos sujeitos, assim como seus desdobramentos ético-

políticos sobre o meio ambiente, as formas de vida e os problemas ecológicos suscitados pelo atual 

modelo civilizatório. 

 

EMENTA DESENVOLVIDA NO SEMINÁRIO 

O mundo contemporâneo cobra uma reflexão sobre as condições do trabalho na era digital para 

examinar os alcances e os limites dessa nova configuração da humanidade. Neste contexto, será feita 

a análise da sociedade do desempenho que se desenvolve no ritmo da aceleração de todos os processos, 

em especial o laboral. Será estudado os alcances desse processo, mas, sobretudo, as patologias que ele 

gera. Na sequência, se refletirá sobre o sentido do trabalho humano à luz da teoria do reconhecimento 

de Axel Honneth. Se almeja compreender a luta por reconhecimento no contexto dos conflitos sociais 

e as contribuições da teoria crítica na abordagem das três esferas primordiais de reconhecimento: o 

amor, o direito e a solidariedade. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- O que significa falar de trabalho digital? 
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- Quando se trata de trabalho digital, o que deve ser considerado como mistificação, e o que seria 

realidade? 

- A aceleração da sociedade do desempenho: hiperatividade, esgotamento e cansaço de si como formas 

de sofrimento. 

- Patologias da sociedade de metas no contexto das atividades laborais. 

- O sentido do trabalho: fonte de sofrimento e/ou de prazer.  

- O reconhecimento entre a justiça e a identidade. 

- A virada reconstrutiva na teoria crítica segundo Axel Honneth. 

- Luta por reconhecimento no contexto dos conflitos sociais. 

 

OBJETIVOS 

- Analisar as condições do trabalho na era digital. 

- Caracterizar a aceleração da sociedade do desempenho. 

- Examina as patologias da sociedade de metas no contexto das atividades laborais.  

- Refletir sobre qual o sentido do trabalho.  

- Caracterizar o reconhecimento entre a justiça e a identidade. 

- Analisar a virada reconstrutiva na teoria crítica segundo Axel Honneth. 

- Compreender a luta por reconhecimento no contexto dos conflitos sociais. 

 

METODOLOGIA 

- Aulas expositivas.  

- Seminários.  

- Exposições em aula. 

 

AVALIAÇÃO 

Será realizada em dois momentos: o primeiro corresponderá a apresentação e participação em sala de 

aula, equivalente a 30% da nota final, e o segundo a um trabalho monográfico sobre a temática, a 

definir entre aluno e professor, representando 70% da nota final. 
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categoria. Kínesis, n. 9, p. 52-69, jul. 2013. Edição especial. 

NOBRE, M. Apresentação. In: HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática moral 

dos conflitos sociais. São Paulo: Editora 34, 2003. p. 7-19.  

NUNES, Luiz Antonio Rizzatto; CALDEIRA, Mirella D’Angelo. Direito ao mínimo existencial. In: 

CAMPILONGO, Celso Fernandes; GONZAGA, Alvaro de Azevedo; FREIRE, André Luiz (coord.). 

Enciclopédia jurídica da PUC-SP. 1. ed. São Paulo: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 

2017. Disponível em: https://enciclopediajuridica.pucsp.br/verbete/512/edicao-1/direito-ao-minimo-

existencial. Acesso em: 22 jul. 2022. 

OLIVEIRA, Luthyana Demarchi de. A dimensão agonística da teoria do reconhecimento em Axel 

Honneth. 2022. Tese (Doutorado em Filosofia) - Programa de Pós-Graduação em Filosofia, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2022. Disponível em: 

https://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/10315. Acesso em: 20 nov. 2022.  

OLIVEIRA, Joedson de Santana. O déficit sociológico do republicanismo de P. Pettit: interfaces 

com a teoria crítica de Honneth. 2018. Tese (Doutorado em Filosofia) - Programa de Pós-Graduação 

em Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2018. Disponível 

em: https://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/8108 Acesso em: 20 ago. 2022. 

ROSA, Hartmut. Aceleração social, estabilização dinâmica e dessincronização da sociedade. [S. 
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EMENTA 

Tematiza questões da ontologia e da metaontologia, tanto em suas perspectivas clássicas como 

contemporâneas. Objetiva explorar temas da ontologia em suas múltiplas facetas, tais como a analítica 

da linguagem e as relações entre as ciências da natureza – entidades, relações, categorias, propriedades 

– as humanidades e o mundo da cultura. Explora os desdobramentos dos comprometimentos 

ontológicos na linguagem, nas ciências e na cultura a partir de problemas tais como os dos 

fundamentos metafísicos das ciências, da epistemologia e suas intersecções. 

 

EMENTA DESENVOLVIDA NA DISCIPLINA 

Investigaremos o vínculo intrínseco entre o destino da racionalidade moderna e as transformações 

culturais que, desde o advento da ciência galileana, configuraram o horizonte de sentido da 

modernidade. Partindo da análise husserliana em A Crise das Ciências Europeias, examinaremos 

como pensadores como Simmel, Cassirer e Blumenberg reinterpretaram a gênese e as tensões internas 

desse projeto racional, em diálogo com as tentativas contemporâneas de reconstruí-lo em termos 

discursivos e intersubjetivos, como em Habermas e Rawls. Busca-se, por fim, compreender as 

implicações dessa crise para a racionalidade pública no contexto pluralista atual, especialmente diante 

do fenômeno dos deep disagreements, nos quais se revelam os limites e as possibilidades da razão na 

justificação de valores e crenças em sociedades democráticas. Por fim, apresentaremos a perspectiva 

de uma racionalidade inferencialista, a partir de Sellars e Brandom, a fim de oferecer um marco 

semântico-pragmático para o enfrentamento de alguns desses problemas. 

 



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação e Inovação 
Programa de Pós-Graduação em Filosofia 

 

 

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 
Fone: [51] 3591-1122 ou (51) 3590 8485    http://www.unisinos.br 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Contextualização geral do problema; 

2. O conceito de crise e sua reconstrução histórico-sistemática; 

3. A crise da racionalidade como crise da cultura; 

4. As perspectivas contra a crise na filosofia contemporânea; 

5. Cultura e esfera pública; 

6. Problemas da cultura como deep disagreements; 

7. Inferencialismo como perspectiva teórico-pragmática. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia  

 Nível: 

 Mestrado     Doutorado 

Disciplina: Seminário de Dissertação 

Semestre: 2026/1        Carga horária: 45h - Créditos: 03  

Professor: Denis Coitinho Silveira 

Código da disciplina: MS 122739 

 

EMENTA 

O seminário destina-se à leitura e análise de textos clássicos de Filosofia, compreendendo o estudo 

sistemático dos temas relacionados aos projetos de pesquisa dos mestrandos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Disciplina dedicada à discussão e avaliação dos trabalhos de dissertação em andamento no âmbito da 

turma de inscritos. Considerações sobre metodologia da pesquisa geral e aplicada à filosofia; as 

grandes tradições contemporâneas da filosofia (filosofia analítica, hermenêutica, história da filosofia); 

a elaboração do artigo (paper) na filosofia e na área das humanidades; o paper filosófico, a dissertação 

e a tese em filosofia: exigências formais e tendências; discussão dos projetos de pesquisa dos alunos 

apresentados à turma na forma de um handout. 

 

OBJETIVOS 

1. Identificar os problemas em filosofia e as características do paper e ensaio filosófico. 

2. Instrumentalizar os alunos com métodos e abordagem de estilos de pesquisa e redação filosóficas.  

3. Permitir aos alunos interlocução com o professor e colegas sobre seus projetos, buscando tornar claros: a 

área temática da pesquisa, os objetivos da pesquisa (e suas hipóteses), a caracterização do problema e sua 

justificativa, a estrutura geral do texto e do argumento proposto pelo aluno; comparar em aula os projetos 

dos alunos com artigos e livros de autores clássicos e contemporâneos 
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METODOLOGIA 

Apresentação dos projetos de dissertação de mestrado. Todos fazem observações ao projeto. Postar no Moodle 

Unisinos uma semana antes da apresentação em sala de aula. Postar os comentários no Moodle. 

 

AVALIAÇÃO 

O aluno será avaliado por sua participação em sala de aula e apresentação do projeto de dissertação 

em andamento, bem como por seus comentários aos projetos de todos os colegas. 

Entrega do Projeto Final em 30/07/26. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia  

 Nível: 

 Mestrado     Doutorado 

Disciplina: Tópicos Avançados em Filosofia Social e Política: Justiça e liberdade na era da 

Inteligência Artificial. 

Semestre: 2026/1        Carga horária: 45h - Créditos: 03  

Professor: Celso Cândido de Azambuja 

Código da disciplina: MS 129226_T02 – DT 129249_T02 

 

EMENTA 

Estuda temas emergentes em filosofia social e política referentes às grandes áreas da política, direito, 

ecologia, educação, relações internacionais, religião, história e psicanálise. Entre os diferentes tópicos, 

destacam-se as questões da democracia e autoritarismo, antropoceno, interpelações ecológicas, 

injustiça ambiental e outros tipos de injustiça, crise civilizatória, geopolítica, guerras, relações 

internacionais, migrações e refugiados, pobreza e desigualdade, faces da violência, limiares da vida 

humana, indústria cultural, entre outros. 

 

EMENTA DESENVOLVIDA NA DISCIPLINA 

Justiça e liberdade na tradição filosófica. O conceito de justiça em Platão. A justiça do meio-termo em 

Aristóteles. As utopias renascentistas de Morus e Campanella. Maquiavel e o realismo político. A 

liberdade em J. S. Mill. A liberdade em K. Marx. A justiça aristocrática em Nietzsche. A ideologia da 

sociedade industrial e a liberdade estética em Marcuse. Subjetividade e microfísica do poder em 

Foucault e Guattari. Justiça, liberdade e Inteligência Artificial. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O conceito de justiça na República de Platão 

A justiça como sabedoria prática em Aristóteles 

As utopias renascentistas em Thomas Morus e Tommaso Campanella. 

O realismo político e virtude em O príncipe de Maquiavel. 

O conceito de liberdade em John Stuart Mill 
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A revolução proletária e a liberdade do pensamento de Marx 

A genealogia do poder em Nietzsche 

Marcuse e a revolução estetico-política 

As microfísicas subjetivas do poder em Foucault e Guattari. 

Justiça e liberdade na era da inteligência artificial. 

 

OBJETIVOS 

Refletir criticamente o conceito de justiça na tradição filosófica 

Debater as concepções idealistas e realistas no pensamento político renascentista 

Problematizar os conceitos de liberdade e justiça nas filosofias políticas modernas 

Discuir as genealogias do poder em Nietzsche e Foucault 

Especular as implicações das micropolíticas do desejo 

Pensar criticamente a ideia de justiça e liberdade na era da inteligência artificial 

 

METODOLOGIA 

• Aulas expositivas.  

• Seminários.  

• Exposições e debates. 

 

AVALIAÇÃO 

Será realizada em dois momentos: o primeiro corresponderá a apresentação e participação em sala de 

aula, equivalente a 30% da nota final, e o segundo a um trabalho monográfico sobre a temática, a 

definir entre aluno e professor, representando 70% da nota final. 
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